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1985 foi um ano bastante agitado. No Brasil, houve a eleição indireta do 

primeiro presidente civil após duas décadas de regime militar, seguida da morte do 

próprio presidente eleito às vésperas da sua posse. Se isso não bastasse, o segundo 

semestre daquele ano foi ainda mais agitado por um escândalo de proporções 

internacionais: o “caso” Mengele. 

Nascido em 16 de março de 1911, em Günzburg, Baviera, Josef Mengele foi um 

médico e cientista alemão, que durante a Segunda Guerra Mundial, serviu como oficial 

na SS. Entre 1943 e 1945, ele trabalhou como médico e pesquisador no 

Konzentrationslager de Auschwitz, um conjunto de três campos aberto em maio de 1940, 

em Oświęcim, na Polônia1. Lá, Mengele se tornou o senhor da vida e da morte de 

milhares de pessoas, o que lhe valeu a alcunha de “anjo da morte”. Nas décadas seguintes 

ao término da Segunda Guerra Mundial e conforme os crimes de guerra e contra a 
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humanidade dos alemães ganharam visibilidade internacional, Mengele se tornou um dos 

criminosos nazistas mais conhecidos e procurados no mundo. 

Josef Mengele é o protagonista do livro Baviera tropical, escrito pela jornalista e 

mestra em História Betina Anton (2023). Lançado pela Todavia, a obra não consiste em 

uma biografia sobre o criminoso alemão, mas em uma narrativa sobre o “caso Mengele” 

– nome geral dado aos crimes cometidos por Mengele durante a guerra e à investigação 

internacional em torno do seu paradeiro. Diferente de Eichmann, Klaus Barbie e outros 

criminosos de guerra, Mengele não foi levado à justiça e viveu seus últimos anos na 

surdina, escondido em São Paulo, sendo protegido por uma rede de amigos e parentes 

próximos localizados na Alemanha e no Brasil. Embora o fio condutor do livro sejam os 

crimes cometidos por Mengele, a grande pergunta que a autora procurou responder em 

sua obra é “como que um criminoso dessa magnitude e seus apoiadores puderam ficar 

totalmente impunes no Brasil?” (ANTON, 2023,  p. 21). 

O pós-guerra, a presença de criminosos no Brasil e a veiculação de todo um 

imaginário social a respeito deles são temas aos quais historiadores brasileiros têm se 

dedicado há um certo tempo, com destaque para o trabalho de Bruno Leal Pastor de 

Carvalho (2021) sobre o caso de Herberts Cukurs, letão que emigrou para o Brasil em 

1946. Radicado na cidade do Rio de Janeiro, ficou famoso pelo seu negócio de bicicletas 

aquáticas (“pedalinhos”) oferecido na lagoa Rodrigo de Freitas. Em 1950, foi denunciado 

pela Federação das Sociedades Israelitas do Rio de Janeiro como criminoso de guerra 

responsável pelo assassinato de aproximadamente 30 mil judeus na Letônia durante a 

ocupação militar alemã. Apesar do caso em andamento na justiça brasileira, Cukurs foi 

assassinado em uma armadilha contra ele no Uruguai, armada pelo serviço secreto de 

Israel, o Mossad, em 1965. 

 “Meu objetivo é trazer à tona uma história surpreendente, um thriller de fatos 

reais, utilizando as mesmas palavras que foram ditas e registradas em entrevistas e 

documentos”, afirma Anton (2023, p. 21). Para isso, a autora entrevistou vítimas de 

Mengele ainda vivas, agentes do Mossad responsáveis pela sua localização e captura, além 

de pessoas no Brasil que, de alguma forma, tiveram contato com o criminoso nazista. 

Junto com essas e outras fontes orais, a autora revisou os documentos oficiais produzidos 

durante o caso Mengele no Brasil – investigação forense conduzida pelo Instituto Médico 

Legal (IML) de São Paulo que comprovou serem de Mengele os remanescentes 

humanos exumados no cemitério de Embu das Artes, em junho de 1985 – e a produção 

jornalística produzida na época em torno do caso. Foram seis anos de pesquisa, cujo 
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resultado é uma narrativa iniciada com a morte de um austríaco chamado Wolfgang 

Gerhard, 53 anos de idade, na praia da Enseada, em Bertigoa, em fevereiro de 1979, 

sendo encerrada com um trabalho inédito de investigação forense pela equipe liderada 

pelo então jovem médico Daniel Romero Muñoz, do IML paulista, entre junho e julho 

de 1985. 

 Wolfgang Gerhard era o nome falso de Mengele, durante os seus últimos anos 

de vida no Brasil. O verdadeiro Gerhard foi um austríaco radicado no Brasil, que até sua 

morte, em 1978, foi o principal protetor no criminoso nazista. A morte de Mengele foi 

estúpida e sem grandes novidades para os frequentadores de Bertioga, cuja praia da 

Enseada era um local em que afogamentos eram recorrentes. A presença de estrangeiros 

e a aparência ordinária de Mengele fizeram com que sua identidade falsa não levantasse 

suspeitas, especialmente, devido ao empenho de Lisellote Bossert, esposa de Wolfram 

Bossert, Cabo do Exército Alemão (Heer) durante a Segunda Guerra Mundial2 . Os 

Bossert se tornaram mais que protetores de Mengele, mas seus amigos íntimos. 

Entretanto, como Josef Mengele se tornou Wolfgang Gerhard? 

 Mengele e seus irmãos nasceram em uma família rica, cujo negócio era a 

produção de maquinário agrícola em Günzburg. Os Mengele eram católicos e 

conservadores. Josef foi o irmão mais velho de três filhos. Bacharel em Medicina com 

um Doutorado em Antropologia e outro em Medicina, para o contexto científico de sua 

época, ele teve uma carreira promissora na pesquisa médica especializada em raça e 

hereditariedade. Contudo, o “anjo da morte” surgiu somente a partir de maio de 1943, 

quando o Capitão Josef Mengele se apresentou em Auschwitz. Lá, ele encontraria o 

ambiente ideal para suas pesquisas: milhares de prisioneiros à sua disposição para 

servirem como cobaias em seus experimentos. 

 Subordinado ao Dr. Edward Wirths, responsável pelo serviço médico no 

Complexo de Auschwitz, inicialmente, Mengele serviu como Lagerartz (médico de 

campo de concentração), sendo responsável pela seleção dos prisioneiros que chegavam 

ao Complexo e pelo controle de epidemias, tais como noma e tifo. No começo, ele ficou 

encarregado da seção BIIe, o “acampamento” cigano em Auschwitz II. Naquele lugar, ele 

iniciou suas experiências médicas com crianças ciganas com o objetivo de conter uma 

epidemia de noma. 

 
2  No livro, Anton (2023) informou que Wolfram Bossert chegou à patente de Scharführer, no Exército 

Alemão. A autora cometeu um equívoco, na medida em que essa patente pertence a SS-em-armas (Waffen-
SS), não ao Exército. Além disso, ela corresponde ao Segundo-Sargento, não ao Cabo, que na força 
terrestre alemã da época era denominado basicamente como Gefreiter (Campbell, 1976). 
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 Auschwitz foi evacuado em janeiro de 1945. Não há um número exato de 

vítimas de Mengele, mas estima-se que sejam milhares, uma vez que ele atuou na seleção 

dos recém-chegados ao campo, separando-os entre aqueles que trabalhariam como 

escravos daqueles que iriam direto para as câmaras de gás. 

 Com o término da guerra na Europa, em 08 de maio de 1945, Mengele iniciou 

uma fuga que durou até sua morte, em 1979, e que envolveu o uso de identidades falsas e 

o trânsito por campos de prisioneiros e cidades alemãs. O medo de ser identificado e 

preso fez com que ele fugisse para a América do Sul, em 1949. Inicialmente, estabeleceu-

se na Argentina, em seguida para o Paraguai e, por último, escondeu-se no Brasil, onde 

chegou em 1960. 

 No Brasil, Mengele esteve sob os cuidados de Wolfgang Gerhard, que o 

aproximou do casal Geza e Gitta Stammer, húngaros que emigraram para o Brasil após a 

Segunda Guerra Mundial. O criminoso nazista viveu com os Stammer até 1971, em uma 

relação difícil, que se desgastou ao ponto de Gerhard ter de arrumar uma nova família 

“adotiva”, os Bossert, com os quais Mengele conviveu durante os seus últimos anos de 

vida. Em sua residência localizada no bairro Eldorado, em São Paulo, ele recebeu visitas 

regulares de Wolfram Bossert, do qual se tornou amigo, além de participar da vida da 

própria família Bossert. 

 A morte de Mengele, em fevereiro de 1979, encerrou uma parte do “caso”. Ela 

também retoma a pergunta formulada por Anton (2023) no começo do seu livro a 

respeito de como que ele e seus protetores ficaram impunes no Brasil. A autora não a 

respondeu de maneira específica, contudo, ao longo do livro, ela forneceu algumas pistas 

para uma possível resposta, especialmente, sobre Mengele. 

 Na Alemanha, ficou claro que o caos decorrente do pós-guerra o ajudou, em 

particular o fato de oito milhões e meio de pessoas tinham pertencido ao Partido 

Nacional-Socialista dos Trabalhadores Alemães, conforme constatou Andrew Nagorski 

(2019). Na América do Sul, particularmente na Argentina, ele e outros criminosos de 

guerra contaram com a simpatia do próprio presidente Perón e da elite germanófila de 

Buenos Aires, além da má vontade da embaixada alemã em atender com presteza os 

pedidos da justiça da Alemanha, já que parte dos seus funcionários era egressa do próprio 

regime nazista. 

 Porém, na óptica desta resenha, outros quatro fatores apontados por Anton 

(2023) foram cruciais para Mengele escapar da justiça: 1) O dinheiro da família Mengele 

que atravessou o Atlântico com regularidade; 2) Uma rede de colaboradores e 
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simpatizantes que incluiu o ex-piloto e ás da Luftwaffe Hans-Ulrich Rudel, que ajudou 

Mengele de diversas maneiras na Europa e na América do Sul; 3) Sorte, pois em três 

ocasiões, o Mossad quase colocou as mãos em nele. Porém, o conflito árabe-israelense e 

as mudanças políticas em Israel o salvaram de se tornar um novo Eichmann. 

 O quarto fator tem a ver com a visibilidade pública do genocídio de 6 milhões 

de judeus europeus. No presente, o Holocausto se afirma com muita força na esfera 

pública, conforme é possível constatar em diversos estudos históricos, a exemplo de 

Huyssen (2009) e Suleiman (2019). Mas, em 1945, os judeus eram mais um grupo entre 

as vítimas do nazismo, parte de uma crise de refugiados com a qual os aliados tiveram de 

lidar (Shephard, 2012). 

 O ativismo dos sobreviventes liderados por Eva Mozes Kor, em 1985, foi 

imprescindível para que os governos alemão, estadunidense e israelense combinassem 

esforços para chegar a Mengele. Porém, quando chegaram, ele estava morto há seis anos. 

Restaram somente seus remanescentes humanos exumados no cemitério de Embu das 

Artes. Embora a equipe liderada pelo legista Muñoz tenha realizado uma perícia notável, 

cujos resultados foram reafirmados por exames de DNA na década de 1990, os peritos 

tiveram de aguentar um circo midiático e a arrogância dos caçadores de nazistas, cuja 

desinformação sobre Mengele é impressionante, bem como os ceticismos dos governos 

da Alemanha e de Israel. 

 Baviera tropical é um livro em sintonia com nossa época, marcada por novos 

circos midiáticos, negacionismos e um inegável neonazismo que, comendo pelas 

beiradas, ainda é visto como algo menor diante de tantos problemas existentes no país. O 

livro escrito por Betina Anton (2023) se encontra entre o jornalismo e a história, a 

reportagem e a história do tempo presente. Uma obra bem-vinda que enriquecerá o 

repertório daqueles que estudam a história do século XX e a dolorosa experiência do 

genocídio judeu. 
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